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SABI3ADO, i i 

CONFRONTOS 
SINISTROS! 

os capilaes activos ria naçì+n, 
sem que nin ruem d'isso lhes to-
ale conta, aclama-os a turba dos 
doze lnd, que são, quando me-
rins, outras landas próst:lulas a 

Que situaçã,i terrivel!! Nin- fazerem-se com as doze 
guenl nus inveje a sorte] mil virgens da lenda chrislã. 

BarceiOs faz perfeito pendent A'quem, aos delapidadores 
cora a sitnaçãn geral do paiz. ,ias retidas cio estado, dá-se gaa-

èks qmhwncbs da nossa ad- rida a ladrões de dezenas de 
minislraçü', goial ► é se crescer contas, d0viadoa tios cofres pu-
o de f cit t'r•çamrnlal, ü nºedida Micos, porque são inartyres tia 
(1011 elesceilt ns Impostos; e,\i- poliiica, e porqu• t('nr a correr-
gem-se sacrilicil s, tine cl"%am a Ihes nas vetas sangue de fami-
ser cruers, ao cn ntribuinte, ao lias honestas!! Aqui, honestas, é 
p ► vo, qut• produz, que coWump, um modo de, faltar. Vae assim, 
e flue paga; forçam .se os credo- assim toldada a .. Ihemosphera 
reli do estado á sotfrerelli, resi- lá por cima, lá ao longe, là por 
gnadus, ennrmes deduções nos es,r paiz fór'a. 
vencinisiios do luro, flue lhes Agora vejamos a que vali : cá 
foi estipulado ao coinprarem os por baixn; esbocemos o painel 
tilulos da divida publica; não que teia ele fazer pendent cem 
se poupam mesmo a este sacri- esse, em que já desenhado, o 
fiei:►, que é extremo, os cré Ioles, ,rue se passa lá por cirna. 
que o são á foriiori; o que, na Aqui, por estes bargos,rouha-
inaior parte dos casos. é ulw, se ,iescaradamerité, á mã rafa, 
extorsão violenta, pezaia, cruel; de alavanca na - doara e de ca-
lmrgne não besta que o expro- rabina na sinisit'a. 
priado vei i ven'ler•se, enl hasta Poucas são já as egrej is n'es-
publica, os bens, de que era te concelho de Bar"cellos, que 
uslifrnciriario, pela decima parle não tenham sitio assaltadas, ar-
tio seu valor venal, senão que, ronlbadas e saquindas. 
ainda em cima, chegue a ser Tem se empregado algum vs-
forçadu a solirer urna uezada de- (,orço, algum meio, que um1 vi-
ducção no vencmiento dos st'us gilancia medianamente policial 
jures; e isto ern náilie das exi- aconselha, en► taes casos? Não; 
imicias do E.lado; e, infeliznºen- nada, nada!1 
t,', o Eslaki fica serupr•e nu ate$- Os ladrões na mais completa 
trio estado, com o deficit a crer- liherda Ir, como os baloletros ern 
cer, com as exlgeilci,is a insta- pleno tis.) tia sua iiiiiiislria, 

rem, e cone a falta de meios a dia a dia, fazmelo novas irmo 
entra► Abe sempre palas portas mos, lwvas proezas; e, dentro 
dentro, de Ia! inndo , rue lhe é em breve trecho, passarão das 
precisa vender titulos. que re- porias das egrilAs, que são edi-
presenlarrl ura capital aciivo, ([ cios isolados o ilespovoatlns, ás 
para cola esse' pr•oducto pagar habit ações rins proprielarios, rio 
os jnms a vencvrern Se. povo, levando, em ve• da alavan-

L' este o resultada) pra]ico tia Ca, o revolver, ern vez do ferro 
ailminisirnçãn pnillica, doe agi d'a5sento, u bacanlarie, e, ern 
está sinistramente a esladiar-3e e vez do ferro ido monte, a foice 
a inculcar-se como salvadora d,ts roçad-ura, a espada e o nlacha-
fi nança s, corno sabedora de eco- ido, cum o que porão en-i postas, 
nomia política, e tanto que dis- quem tente resistir-Hbs!- 
pensa, fia melhor voniade, a cal• lãs o (siado em que nos acha-
laboração dos representantes do mal eis o al,andono a qne es-
povo na resolução tios problemas paios votados, eis o•rincipb tlo 
financeiros, que tantos cuidados fim, e do firli, que está a ser 
esiãn a inspirar ao paiz. preconi3ado rl' ia ep alia, em 

BARCEí,LOS 

Domingo Ia tíe Agosto de 48% 

E• isto o qne a ìcnl6 lobriga 
lá ao longe, se mira com a vista 
ás alturas, aonde se estadeia o 

poder. 
Se vimos 

olhos, mais 

(]esc t'ntlo cora os 
Um pou ,70 aquem, 

vemos os cofres puhlicos, aonde 
se arrecada o suor elo povo,apa-
nhado por esponjas lanlu ou 
mais asperas do litro seleiros, 
com faikncias aberta, chrismau-
tlo o roubo d.•scararlo para lhe 
lutidNreni o nume,, que e Substi -

iuido pelo ide— alcance—, que 
veio oecupar um logar novo ❑o 

calendario lia giria, tio cynisnio 
e da grandissiiii:1 desmoralka-
ção e decomposição social. 

Aos lá de cinca, aos que e3-
IJitnjnlli os dinheiros puhlicos e 

qui, vivemos, e flue o inr•uestio 
Iiavehrlente a arais desastrosa lia 
nossa historiar patria. 

Lssta flor ! roje. 

RETR.ITO P051 MINISTROS 

0 sr. Marianno de Ijarvalho 
que tem andado cm manephia 
como actual governo, apparece 
as vezes amuado d atira-se ine-
nns carinhosamente aos srs, mi-
rllSll tis. 

«0 Diario Popul ► 1• - ( 1,111.o 
dos dii13 da sprnalill deixa ver o 
seguinte [ recito de, prosa, gtla 
nos dá bela i ideia da hFura 
chie fazem os actuaes ministros. 

- Pttblic<•çõe• . ' 
Annuncios linda 30 2 • rs, Repetições (1 rs. Corgo do 

jornal 40 rs. Os srs, assignantes goram o abatimento de k N.° 232 
1 25 o,/-. Annunciam-se as publicações l Ucmrá% de que se 
areceba um exemplar. 

Não Ira estrangeiro como 
não ha nacional que possa con-
fiar na palavra de nenhnm ge 
verno n'esie paiz, porque # cada 
minisiro que se succede á-butro< 
parece prineipàlirmnte • tim•ìrái " 
cri) faltar a• çtlmpritnento til -. 
quillo que o seu anjeces.àr pro 
[11911era. Oà, próprios nüriisiros, 
nas dueslões més senas _e ira, 
ves, negam á iaido, o tjue.atl-ºr= 
oraram de manhã, filiara redân-
damenie hoje lo que solemnne-
menie, pronlelteram lllínteín,*e o 
flue disseram hoje desdizem álna-
id ã. Não é eve apta agndir 
ministro, não é estoutro nem 
aqueH%u!ro governo, tem-n'o sj-
do gnasi todos nos ultirlros tem-
pos; W la rapina o vertiginosa 
decadencia de caracteres, n'rsta 
profunda depressão uºtiral, ii4st2 
falta de decoro ofTï cial, flue com-
sigo lera arrastado Lambem a 
prestigio Q o decoro tio paiz. • 

SEM LEI NEII ROQUE 

Sob o cemulado re,Pner:,dor 
do sr. Iliuize, o h(viebre, che-
garrmá á-mais deprimede Beca= 
desci:►. 

Sem dinheiro, sem credito, 
sela honra, sem lei. sern C 
tuição, eslanlos abaixo da 
quia, tio E;gypto e atra de 1larro-
ços corno diz o nosso collr'ga lie 
Lisboa o - impo- no eloqu^n-
lissilno trecho flue tramcreve-
Il1trS. 

- Quando é preciso resolver 
questões tia atas alta gmvidado, 
entregam-se os destinos tia go 
vereação aos homens tine mw 
prejudiciacs hwal sido lí patria. 
imito na Iliploil►acia, como nas 
finanças. Eme >ysteina eonmiln-
cional gerou orna descrença pu-
idica Ião pm urda liai; o lmiz já 
lanio se lhe dá como se lhe M. 
Mas hnj-, snhreit,0% que zonsi 
der ação pode ►nerecer á Europa 
rim povo que ido tcrn Iris por 
onde se M)Vprne? 

'leni lei[ a Turquia, tom leis 
o Egvplo, e até ,Mm-rotos tem as 
Suas lelg. Jlas cai Portugal, o 

que rege é o adàwio ministerial. 
Não ha prnpr iarn',nte governo 
absniuln, pontue, não governa o 
rei, ue[n ha gnverrlo represent•1-
tivo, porque não funecionam as 
cáries. 

'iemns ura regifnen unico,gUe 
nega e a Fttropea, [ler]] a atnell-
em* nent ii asialica, nem á afri-
cana, Tenros nm reginren sem 
modelo no mundo cor:heeido. 
Ternas lima cQriSliitllçao como 

outros povos, mas nãdnos írrl-
por•tam.ls corri erra. Temos Ick e 
mais vastas e cotupiexas que ne-
nhum outro pas, e não fazemos 
caso d ellas. 

Viemos prior que os povos 
selvagens, que 11ã0 cumprelil as 
lcís, polue as não leenl. 

L.A' POR FÓRA 

[MINA E JAP.IO 

z Um tJosa-;surn pios ,internacio-
naes•acIualnwnte inais.paÌpitante,. 
a a gnmTa etiir•e ,, os dóis • i mpe-
rl 1'à' oà. ri . 

Põr isso -princjpiamos hoje a 
-dar aos nossos leitores acerca tias 
duas na,.õ,s•4belligçrautes algu-
mas notas cur•iosasi que tecin 
sido Traduzidas tios jurones eo-
lram,ei 1• os. x 
0 Japúci— 0 Imperador 

Pr"lerideni ns jipwinezes que 
o impero foi fnnJadti 660 no-
nos ames de (ViAsto, pclj pri - { 
melro imperador Jinimu, dynas-
tia que ainda Aja subsist'•' 0 
soberano tem o tltulo de Koiei 
ou Impma,lur, mas é geralnien-
te conhecido p••lo antigo titulo 
de Mik,ido. 0 actual nasceu em 
K3_tlo, ern 3• de novembro de 
!852 e ,uccedeu a 'si'u pae Ko-
►nei Tenno, eni 13 de fevereiro 
de 67, e ca,rnr a J lie fiwereiro 
de 69 com a princeza tI u•uk i, 
filha do principe Nob(ik,). O 
syslema do- governo er•.1 álisulu= 
to, mas em 89 for promulgada 
unta constltuiçào,.egun,lo a tplal 

perial inlervem"9as finanças o 
na administração. da justiça. 

(CONTINUA) 

SCIENCIAS & LETTW 

U11'•►tSllI RES R PEIXES 

Ha peixes venenosos, mesmo 
entre os mais vulgares e inoffen-
sivos. -

Dep'anche, cirurgião de mari-
nha, encarregado em r8&o de 
uma missão scientilica á Nova 
Caledonia. trouxe do Oceano Paci 
tico uma sardinha com que pre-
senteou o museu das co'ontas 
francçzas. 

Esta variedade de um peixe tão 
saboroso e procurado tinha sido 
recon',ecida corno absolutamente 
venenosa. 1 - 

Nos mares da China ex dó Ja-
pão, os poises v enenosos sáo de 
differentes especies. e- muito bem 
os conhecem os pescadores d•a-
queltes mares. Pertencem á clas-
se chamada tetrodóna, que foi 
estudada pelo dr. Remy. 
Dando a comer a carne d'es-

ses peixes a ani.maes, viu-o3 o 
dr. morrer com,.todos os signaes 
de envenenamento. 
No Japão, as propriedades to-

•ic•is-dos mesmos peixes são 
perfeitamente conhecidas e é ab-
solutamente prol,i.bido aos pesca-

s imperador tens na su;ls mãos dores que os encontrem nas suas 
redes conservai os e vende]- os. 

lodos os du•cilos lie sol Praiiia e 
exercicio ( li) poder t-xecntivo 
com a ,issislcncia tio conselho de 
mini:lru•, qu,- pi,ranle elle são parece proceder por somnolen-
responsavels e por elle seu, no- cia e sem dores, os japonezes re-

correm murtas vezes a elles 
meados, 0 imperador pode de- quando querem suicidãr su. 
clarar guerra e ultimar ir.►biba, 
dirigir o po ler Ie;. Malivo, snne-
cionar leis, convocar a Dreia im-
perial, aLrir, encerrar, prorogar 
e dissolver as cardaras. 

CriMaMS 
A cagara dos pares compõe-

se dr ilvenas da familia impe-
na!, principes, rllargtlrz,•s, cou-
des, viscondes, ( art')'i, incillbros 

nomeados pelo imperador em at-
tenção a serviços pastados ou a 
rnerilos intvHpcluaes, e eleitores 
nriinres cunlriltuinies—ao todo 

300. 
A canrua , ias deputadas com 

põe-se de 300 latnbenr, nu►ue-
ro qne varia conforme o nug— 
mento da população, reTtilando 
um membro por cada •128:000 
habilanips. Podem ser efeilos 
lodos us j«Wu ezes que leniam 
mais de 25 antros, os que lruhmrl 
residencia fie,+ por alais : Itt um 
anda fins Clrculoc,os tlue pagueis 

de impnsto nada nwnos do que 
15 yen 1) ► r. anlin. Não podem 
ser eleitos ,'s juizes, nu,lho►•es, 
oB!ciars de fazenda, de Imboa l 
militares, de marinha, p•+dres, 
ministros de reli,'ião. Os presi-
dentes e vice-presidentes tias em 
rnaras não n„meados de cnire os 
membros rias mesmas, cola 

4:000 e 2:000 ye11 annuacs. Os 
pares e tiepul idos rccebenl800 
t ajudas tale custo. A Cicia inl 

Todavia, como a sua carne é de 
um agosto a;radavel, e como o 
envenenamento que determina 

,,, 

PRISIONEIROS 
A ave entre as «Wm de formoso Laudo, 
ma,l pelo espaço de.pontaVa a aurora, 
livre+ azas batia, céus em L;ra, 
livres cantos festivos entoando... 

V, udu- n, meu coraçico lanhem outrora, 
descuidoso e feliz, ria zombando, 
livre do amor, cujo lerrivel mando 
em ancias de pezar a arma devora. 

Tudo multou... A ave foi presa um dia, 
e, agaeiles iAms cantos de alegria 
perdeu, trucou por mn rantar de dór. 

hleu pulo j.í não zomba: é prisioneiro... 
rhor, do eiumI: que u consome, inteiro, 
—triste veshat„ de perltdo amor].., 

Dumeuuo TOLZno. 

AMOU DE AUTISTA 
Amas... E eu creio que a paixiio que nasce 
Rum roraoo d. arlísla ,immemoe I;ramre, 
Nu v, rso reudilimAiu eê ct i e se expande, 
Na rima é que palpila e que renasce. 

B embora a vida sensual te mande 
Ter Umpre promi r para a beijo a face, 
Niu ha sorriso alego que esvoace 
Quando o sangue no corpo explode e 

brande. 

R par isso s~ sorria, toas triste 
0 leu sorriso, como lança em riste. 
Fere-me em cheio o zomoo, mulher! 

1?mquanto nos teus labios purpurinos 
lia rimas mud"" de alexandrinos, 
G risus ele quecu sabe o que é solrrerl..-

lil.turo At.vts-
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PUBLICAÇÕES 

El Lobumano--0 i!lustre e fe-
rundo puiilictst;, hespanhol sr. D. 
[)baldo B ) mero Q liunnt's, ntn ,) da; 
glorias litterarias da llaCl•) visiliWo ' 

«cal) i de , bl-indar-nus t'ou1 11111 
exeurplar (Ia -segunda ed!çãu da 
3U 1 novel.) ,u lnl+ ,alei «I'.1 1(11,11 

)nado», quo milito— e ltlultu a,ra-

de(•ern•s. 
C uno nos su,f:cd ,'u com tod )s 

os prinanrnsos . trab ilbos dto dls-
lincto escriplor que já tivi,n►oa a 
fortuita de a¡irecial', ramos lèr avi-
(i.Ini_elite e eboíos ì1e interesse a 
dita novela, re•ervandn-nus para 
eu] outro uuilloro apresenlartnos 
Wnossas impt'eS•o" . 

A edição, em S:° il com umas 
350 paginas, é nitidamente tiaba-
Ihada_ ❑a imprensa (]o ' Fiaricisco 
G. Pérez, Baile-sta, 9, B. ji,, NI.1-
drid, sendo o seu 'custo apenas 
2 pezPlas. 
A iII)naco---Um espiend!(lo nn-

mero iluico e cornrrien►i)ratico + iffe-
r ecido pelo sr. Julio Cesar Vieira 
da Crus, como primeiro brindo-, 
aos seus amuos e frenuPzes, c, 
brando a reforma do seu estabe-
lecimento, Galeria ALinaco, Praça 
de D. Pedro, li.' 21, Lisboa. 
A cullaboraçãu artistica é d )s 

talt,ntosos cultores Oa Arle, srs. 
Rapbaul liordallo Pinheiio, :1nt(1ni+► 
Baulaltlo e Rosendu Girval'leira. 

As ph )t Íiravilra; pertenceis á 
casa Juan Fournells,de B u',:ellona. 
A parte btteraria é firm.+;la por 

distinetus homens ele tettras e j ir-
nalistas. 

1'elu gnti se cé d',;ste numero 
unico a Galeria Monaco I]coo,pela 
sua transfnrmaçáu, um esiabcleci-
rnento (1e fruo rosio, módernissi-
mo, com retogtws origin::e'. 
A Galeria Monacoa é não só 

uma tabacaria excellentementts mon-
tada, mas ainda um centro de pa-
lestra para os litteratOs, artistas, 
politicos, e tutti quanti, encuutran-
do todos os freguezes e frequenta 
dores apreciaveis quâdades no 
proprietar►o do) estabelecimento. 

Va'.e a pena ser freouez da Ga. 
leria _IiLmaco, mesmo na pruvin-
cia, só para possuir o primeiro 
brinde que muito agradecemos e 
os que o sr. Cruz continuará a 
distribuir. 

Caderno de Geometria synthetica 
—Dos srs. A. Ferreira Machado e 
C-a, editore3, rua da Saudade, 2, 
Lisboa, recebemos um pequeno 
opusculo contendo as definições e 
os desenhos das fintaras geolnetri-
ras exigidas no programma offi. 
cial, sendo estes desenhos iml)res-
susem papel stigmographado paira 
o altinino poder copiar no proprio 
caderno as figuras do texto. Preço 
30 reis. 

E' seu aucior o nosso coltega sr. 
Branco Rodrigues, que era pro-
prietario e director do « Internato 
Ultramarino», ultimamente extiu-
eto, como se iè da carta que o 
mesmo illustrado collega nos en-
viou e boje inserimos. 

A primeira educagao dag' crean• 
ças cegas—Agradecemos tambem 
ao sr. Branco Rodrigues, os dois 
exemplares que nos enviou destes 
folhetos, por s. ex.- distribuid(is 
gratuitamente erre Portugal, como 
em Paris o são por M. de Ia Si-
zeranne. 

Esta edição é da «l'ypographia 
Universal» (Imprensa da Casa Real) 
4'10 — rua do Diario de Noticias, 
416, Lisboa. 

INTERNAlTO ULTRUÁRIN® 
Sr, Redactor.—('elo facto de se 

ter vendido o predio em que esta-
beleci o meu « Internato Ultramari-
no» e na impossibilidade de en-
contrar casa que reunisse.as con-
dições especiaes para um estabe-
leaimento d'aquella ordem„ resolvi 
ceder ao « Instituto Nobre de Car-
valho», que é um dos mais acre-
ditados collegios da capital, todos 
os alumnos que das nossas pos. 

lcrnatn». 
Cest, It)nnho t.1mbem o m'n re-

t unhrrin,t'nly à; lnlmerOsi•,su11as 
pessoas q(►., recommen+laraul u• 
nleil eslabélecinlenlo á, fan11has 
d'Arl•i,:a e em e1)deial .n) in('0 10(: 

Sadl•Siu10 iiili+lo o ,, r. dr.:koi.(Inio 
Jo,é 13 , avido, Superior do aReal 
Cola::,Fíod s M11,sõ s U:lraularinasn, 
que cio à quenti;siinas ntis.ivas 
fez o elo;;io do n1eu 
Pr+ lados e Mi-sionarios por'tu;u -
zes do Ultramar. 
A,, railt•çu aus ; nvernos ( Ias nos-

sas pruvincias ultran►arinas o te-
renl rnaridado p11bl,car elo tud. s 
os aB l'ii'Is Ofliciaesv o Znnuucio 
do I•iteruato. t' 

Agradeço á imprensa do paiz e 
á das nossa, pos,essò-ss o to- rem 
eis ìmrllerecid-)s art g )s louvado a 
miiih + init:iativa. 

tlgradt'çn e;peClalm('l,te a dirce.-
çãu do « Bince Nacional U tram.i-
rino.)» nu-ao só a propa ,,and.i qui, 
mandou fazer pel )s seu; a,:eutes 
em tudo n Ultramar, abrindo na, 
sua , succursaes a m,tri, ula para 
,a'ilitar aná alo+unas o, pagamen-
tos dias suas u►ensalidades, ma, 
tsmbetn o favor que prometteu (1,l 
continuar a prestar egual s, rviçt) 
ao I ) stituto q(w tornou a succe,-
são ,,+ o ineu tut(,,matu, tornando 
real e pratica a ideia que concebi, 
que tanto trabalho iole, tem custa-

do e para u bom exitu da qual 
continuarei Ir-ihall►andu não •ó co-
mo professor, que suo ha longos 
asnos no « Instituto 11,Znbre d,) Gir-
valboo, como por todos os meios 
que es ,iverern ao meu alcance• 

Julh ); 189!r. 

BttaNCO F~BIGÚES. 

i)U A DI k 

Fazem anuas: 

Hoje- a exm.a sr.a D. Joaqui-
na Lopes d'Albuquerque Este-
ves e os srs. Manoel José , Pinto 
Rosa e Domingos da Cunha Ve-
lho Sotto _Maior. 
Amanhã—a exm.a sr.a D. Iza-

bel Vallado e a menina Virgínia 
Ade1a ide Sá Carneiro. 

Dia r4--a exm.' - r.a D. Nlaria 
da Gloria Pereira Monteiro e o 
Sr. Antonio Luiz Pereira de 
Carvalho. 

Dia i6—os  srs. José Lopes 
Varella e Albuquerque e Eduar-
do Alfredo Vieira de Castro Le-
mos. 

Esteve alguns dias nesta villa 
e partiu ante hontem para Villa 
do Conde, aonde vae passar a 
epocha ba'near, o nosso illustre 
patricio sr. dr. Manoel Paes de 
Villas Boas, acompanhr.do de sua 
exm,« Esposa a sr.a Duqueza de 
Saldanha e de seu interessante 
filhinho. 

-(-
Veio quinta-feira a Barcellos 

o nosso presado patricio Sr. Lou-
renço da Cunha Velho, digno 
vereador do municipi.o de Bra-
ga .. 

sessú s venl►,m :í palra 
f►z,-relu a sua educacã+,. 

Ag+ira que o, intr re,;es mPs. 
guio[) +, de dois 
ul,oi ios, depoi, dc en ter disp(in• D,, visita ao nosso d'sti.ncto 
(lido um trarn;e capital, me ido l - pat icio Sr. José de B2ssa e NI--
í11;1111 a olvelioar a l e.p+un:+bili+lide rezes. passaram a b :3iguns dias 11.1 
u a gloria q,ita,ett fie casa da Granja o sr. José Joa- 
+'r ut11 .1u 01+'11 i):Iiz trabal-imido quim Gomes de Abreu impor-

ilara filo lar ulli io ,t,tuto para (-( I4- tante capita ist_I de Lisboa, e sua 
Cai• ui W.11 's da; n.,a,aà t.'++101li;,;, exm ' Esposa. 

CUmhrE`-ttld agrada t:el' x111 1)1•Illlrtru Daqui seguiram Sitas ex.'' com 

ao eroditu proft!ssnr e in::u destino a Paris. 
amigo o sr. F. Adolpb) C -, lh , u -{ 
te`r'se prestado lli-ovros:iinent,, a Vimos aqui o nosso patricio 
d(ixiliar-irte coto os seus ia•Z'tos sr Antonio AI Ao, iltano escri 
(+i11het:m.entos pedagogicus. vão de direito em Famalic.:o. 

Cumpre-me taulbeirl tt te,lrlt- + 
nb,Ir o,ul(,ti :,gradecim ente) ao 11+ • i+ Partiu para a praia da Apu'ia 
atui u i) sr. Tnoiwiz Nobre d,• t:at- com sua exm.' familia o nosso 
iaibu, linsir; di dir•ect-,r do) « Insli- pres=ido subscriptor, snr. João 
tutu Nobrè de Cirvalbo», u ter Evangelista da (gosta. 
querido tornar a seu a rt,,i- + 
bsaç5o da niinb:i idéa, recrbeiido Tambem sahlu para a Povoa 
lio• seu :) c,'eila!adi,sitnu e—l:erro to- do Varzim com sua exm.a fami-
d , tis alumno, destil+ailu; :lu « Ii)- lia o sr, M.atloel Luiz de Miran-

da. t . 
L p. 

Acha se entre nó-, o nosso 
bondoso amigo e distincto pro-
fessor do Seminário de Nossa 
Sen;iora da O,i'veira, de Guima-
rães, o Sr. conego dr. Antonio 
Julio de `liranda. 

Reatisou s,. , hoje, na parochial 
egreja de Adães, o casamento da 
exm.' sr ` D. íNlaria do Rosario 
Fieira Velloso, filha do acredi-
tado ourives d`esua villa snr. 
Francisco Vieira Velloso. com o 
Sr. José Alv-,s d• C'_tstro. con-
ceitu-tdo ourives e prop ietario 
em S. Cosme de Gondoinar. 
A noiva é u- na bondosissima 

e sympathica menina,. dotada de 
excellentes qualidades de corac:ío 
e mui apreciaveis predicados e o 
noivo um estimavel rapaz. pe!o 
que se t rn tm dignos de mil 
venturas. como do intimo lhes 
desejamos. 

Já se acha nesta vi.!la o snr. 
Jo.ìo Cardoso d•Albuquerqu--. 

Partiram hontem para Ama 
rani_ as exm.' sr.' D. Palmara e 
D G oria de Macedo e o snr. 
Manoel P. Leite de Carvalho. 

Partiu para a Povoa de Var-
zim, com sus exm." familia. o Sr. 
dr. Migu-2l Pereira da Silva, di-
gno conservador da comarca e 
nosso presadi.ssimo amigo. 

PER.A SEMANA  
•c>,i;eeaa•i(8ade o•el5•s®sa 

--Cimo (.a,,lanios já ❑oticiado,ce-
lebrou-se 0(11 os dias 2, 3, 4, e 5, 
na parocbial egrej, de Roriz, o 
triduo de ex(-reic,os e festa su-
lemne-ao S. S. :.oração de Jesus. 
0 distincto orador sàorailo, e 

multo d,g(l► capeilã:) n„ C)llenio 
da 13uneneração em Braga, 1'ev. 
Nlauuel Uuulingu+•s C++rro;ia foi o 
encarregado) das praticas e sermil,,s 
n'esta s lemnidade religiosa auxi-
liado pelos virtuosos e respeita-
veis ecelesiasticos padre Jt)mé Fitl-
za ' a Rocha, padre F(liciano Go-
mes Borges, padre Antonio d) 
Costa e padre João T.11es, que, 
desde o dia 2 foram h )spedar-se 
em casa (lu nosso cara am g ) e 
dignissimo preg idor régio Antuuio 
Paes, abba(le d'aquella freguezia. 
No sabbado 14 reuniram-se mais 

sacerdutes, em numero de 17,ou-
vindo de confissão um grande nu-
mero de fieis. 
No domingo, logo no fim da 

missa de manhã, fui administrada 
a comm11nhão geral a amais de no-
ve contas pessoas, calculando-se 
que, durante os días do tri(luo, su 
eff,,ttuaram mil e tantas cominu-
nhões. 

Durante o acto da C.)mmunhão 
geral, que foi administrada pelo 
rev. at)bade doe Ballugães, pré-ou. 
eloquentemente, com=G sempre o 
sabe fal,er, a srtr. ¡:ladre lvlah,)el 
Correia, tocando, tios iutervallos 

Regressou de VÌzella o nosso do sernãn, a cnnt:.(,itn:)(l:l nr• Iws-
estimavel amigo sr. Abel Jordão ira d ) sr. ¡ladre Fr. ncisco T,ii eira 
Vieira Fiuza. de S. Lourerlç+, do) M itt,,. 
1 ; _, _ A mis,« da r. Z. q 1. 1. t)ei¡)in'1 

nelas 11 hora;, fui ,.1111.1+I t p lo 
r+'1'. coiiegu dr. lntonì(1 Jtiii , i,. 
Nlirand;yw1,1vt')do (, elo I - X. ' p 
1'•,eh,)s de B+sim f) e de S). 
d'Alkit a,ss+n,lu mil crescido 
numero de eco 1 Aia ,t ra,. 

A orrll ostra h ,tiv( -se m tgtàtra'-
lnelilt'. como a+ltll ela} lilt ti'Ih), 
inc,ino, se oãu utive, h, inuitu 
te npo. 

Tornaram p rle : 1'r.11a (is a ire. 

d+: D u<, reto++r de 
cantora parte da baix„ COM a 

q 
liar. 0 rev. Antomo Pa,, aílba ,l+; 

(til Rori7, que lnc( •n • i')It tt , e 

Bernardulo Antonio-
rant, dos anlatl+irr, harccllt na'rs, 
q;le (oi 11+1 CI•,Ii1:1 t 1 ". 
A orch••stra. reg d.i p.,lo r',:v. t+,• 

(Ire Tavelr•a, dil;tlo . 11)1);1(10 do M.It-
to. um am idor antigo e aini•str.i-
do, d,scipul , de D + tuins oà t'ar'a, 
;atisfe• plan.tmeutl :ias ouviutNzi 
ainda os entend dos, entre 
git,les se e intava a 1, +(;s i ilistinrta 
aniadura exiii.a , r. a L). Fntnra de 
Faria. 
Nu liin da festa o no .—;o pr'sado 

amigo e coil ,t;a de r,+darção rev. 

abbad(• d,'. R ,ri"L uff,:t'eC(`n nil► pl;l-
paro jantar, de na.r, de '10 t:ilbe-
re;, aos seu; curei fados, e, lie-a, 
e amigos. Abrilhintaca a um 
grupo rrspcltavrl Oe seuh+•ri+ls,ann 
d , al ` iii des ,enh ira; da (:,::► d„ 
nosso ainlgn as t'xn►." D. NI iiii -
bii i P.res e D. M - ri i d A;,-,) m 
Jliratid.i, estaxaiii a, (' xin 05 s .'• D. 
11 iria Antonia .1l• ofora 1 , D. M teia 
Franci,ra alt:nfura,lo. 1). l,ndovina 
Faria, U. [:! nina varia, D. Frin•`-
linda Gista e U. NI iria Julia Til-
veira, ici11ando sem ¡ire a maio(' 
,atlsf,içà ; e, aí) dessert, fizrrant-;,' 
os mais curdeae•, afl, Cltln,nS e en-
tbu;iasticns brin(ies. 

De tarde houve sermão, Te-
Detim, pela orcbestra, eocerr:+ç t., 
e bel;e • m o, tPrinilnd,► e;t :i imp 1 
m ,nte, e edlficaiite snletl)nidada ri'- 
ligiusa á boca dal noilo, e a que 
a;:,íst!tl uma innmer•avel multidão 
de fieis. 
O rev. sr. padre NLinnvI C irr'eia 

rec(,lhen a Braga na 2. 2 feira, 6, 
oo eomhnio d-1 nla11hã, depois de 
uma lar'( f:1, que S. ex.' sabe sup-
portar corno uso Apnsiolo íncansa-
v 1 e iudefessu. Nó, fel ritan► ns o 
n isso i)um e co11,)ga pelo 
i calce e caracter rel!,noso, que 
l::ll,e Ìmprimil• tias festas, que ce-
lebra na egrej ,, ein qne é parocho, 
Dela ma;s pruvad,l abieg:'çïo, ha 
mais de vinte e O+,us anuns, 

D(>¥0 t@ieata•o—aA eril-
nrezl '1'1,ratral G 1 Viteule», cou-
siltuida de(ìnlltcamente em sacie-
dade ,int)ni•n►:t de, ( espnnsAl,ilidade 
limitada, para levar a eff••ito a coas 
trucção (Fuin Ibeairu 11'e,ta vila, 
cum as m cessarias condiçú •s de 
segurança, tens concluido ns seu, 
trabalhos até ao ponto d(3 pôr em 
arr(,mataç to as respectivas obras, 
apenas a exm. a can)ara proceda ata 
alargamento da rua dos [, aniernei-
ros, indique o al:nbaineuto e ap-
prnre a planta do ed,ficio. 

N'esle sentido já a direcção da 
Empreza requereu á comlu1íS•à0 

municipal e segundo nos dizeis 
deu esta accordão que prorl}ette 
desempenhar-se promptamento do 
seu dever. 

Oxalá não tenhamos muilàs pa-
lavras e poucas obras. 

Estão vencidas grandes e impor-
tantes Oifliculdad;3s. 
C,)ncorram, puis, agora todos 

para que em muito breve se sa-
ti,façam as justa, aspirações que 
desde 1)a tanvos aunos nutrem 
os hareeilenses. 

,bis sentinas dm ta•ihaliraal 
—0 nosau estimado collega local 
«Aurors do Cavad+ ,,r, frisando benl 
o estado 14) só, anta-lì}gienico, 
[nas até ver(,onh,)so e- .11 que se 
eucontra o nosso tribunal pelas 
péssimas candiçks de cunstrucçãu 
e asseio das sentinas qne muito 
proxitmo so ach 111) :lu salão priu-

cipal e demais di+pendr'ncias (festa 
estaçã+, 1111;(1(1 a, sem duo iJa a in'lis 
f1 e Iuenl;l+la ti l no: sa • illa, api•e- 
+'tila ai Stl;là !,1<GIi1Ci:,ì jtlltn ild 

c..nn ira mnmrli,al p ir,t que: pro•n-
14;111t'n1t• dediiltl,: as K:I:,s altett-

t'U s (' I:Il1•'e a.• X11 i; v1 !.1 pa=a 
as•uuipt. ,, pruv,.lenciand + dt, 

(lindo a (••' Udi• IYi , ró •+ ll'L tel ,I:L•, 

(¡,)•; a><nn ,t' p+,;;;) fa•••r tl•• 13 tr-
tìeli(f;, 111 t; a-é o re!,(ist 1 dd ( rna 
+I ( en;•a ,ti;in)a,lura, .) tiuter,lada urdi 
1111 •1 e ló:o d inf(,et 30 

1'i-onl • ite n 
liao levantar m:an ,f t rruzaO t (' n► 
quanto li -to aio( nOi<iu,(` 11.11:) o as-
'u ,npto cna:lrl a atten(.a.r d )s cole 
levas. 
A e;te :opp ,1 já « • 

F lh 1 d i til I.lalã++ e c ,triga. , ti►,ieul 
n(i=, h 
a}nLiat' tilat• ,►,)n+leCaç-O '• y,nrgn•` 

s1:1lÌ•ient!'; P (It: lodo o (rabi' ; m1 

a; + lu+: deduziu n"prt•sadu c,+ll •ga 
que levaiittiii a gllest;t•i. 

Si: neC4 ,5s1110 1b ., talnberll volul- 

fáe9'tit a-- ã , • tU• ,tl-<P. 11,0 pis 

:'ldt) domin o. n., rio C iva,},l, a 
jatante tia ponta ijn ,, i gi e;[tvttl r. 

13 u'c( Ibnh is, e -of,,riu.: 11 vi + lu i.; 
not.rciaO '• a r1,;raLa q+le o sr. I1s:It•i 
J taquin) , I ); sinto ;, tiro ) neiro O.1 
e 13 .trra C[ fio,? prorno,'t1.1 
d!`,'(-s:i ,rdos amadores d'e;te p.is-
S.iIP•1p(i. *.• 

[louve q„•itro rraty'id 1•, 
N t pri;ueua correram O•,i; br•t :y 

h'ipi.(,d +i, tl ,it, r1) C,utrpn:U'.7a;, 

d., g, rr d ( roer(( 
tnl.l, ('+ 1112 

inisl•u(`ir++S. G:inharam o pr•(?onio — 
ir •nn is d'triru — as do) b ir,:u « S. 
J tão r. 

N.1 ,''• nn+lar cnrri•1:► di- p•1tararll 

Inis :Inneis d'oiru-= ;t 
mesmo; barcoz, tripulmIos cat¡.1 
tato por dias ia ) angis, veoceod ) 
ainda as do « S-N Ju:1o>r. 

:r tl?rce'r'+ corrida, a remos, 
bateranr ,e 8 rapaz(-, vencendo i) 
b in•u . DuIue de t3ìa,iança>, (In(l 

por tllnuneiru o Sr. Joaquull 
Cunh i. 
N 1 ilnarta Crir►'itla, a rt+rpn`i 

1:anip(Illezas, v'n(t u a enllsarcaçãn 
Pm gale era timoneiro o si., i;an:)ei 
C•inh:1, 

Pira estais duas corriolas offore 
cerarli preta)in:; pveuiltari(rs as 

es1 li. a' 4 ln)aà do j111y e ( i.; srs. 

drs. Nunes da Silva e 1. gerida. 
A ul(íii)a corrid + foi cerd:ul. ira 

(neste pol tìada e tom pouGníssima 
dllf•-rc`nça a favor da; • encedur'as. 

Ao fi;)dar este a,,,a(Iab li ;àit►lu 
pas;atenipn foi deita.l,l 1111+ b.,1ã t 
de hraude; prupotçv:<. que a 
pouca altura se rompeu de encon-
tro an, lio„ t.11( g•'a1+h'co;. 

t3'a•:ai:a i!•_1gaã•li:l+•M ` rn das 
pessoas e falnihas tine a(Iol enu-
int,r:imos par'airalllt par:1 a 11 a 

t'xn1. a sr.d 1•. Fausta do) .1111arai 
Rlb,Iro, de B.ircrll,uh ,s, o sr.Jua-
quinl Lopws 1''1 rn aulas Vir:1<,rP. 

C.11oÍ :ts de Lajo3—Tem sido 
este anno muito consideravel a 
concorrencia ao estabelecimento 
thermal do Eirogo. propriedad:. 
do Sr. Chryso;ono Correia. 

Actualmente. dizem nos, que 
estão alti muitissimas pessoas 
fazendo uso das excellentes agc aa 
medicinaes e desta villa vão lá_ 
bastantes outras tomar os banhos. 
Proximo e nas dep; ndencias 

do estabe'ecimento já existe um 
estabelecimento de mercearia. 
posto pharmaceutico e, varias 
accomodações para os banhistas. 

Muito estimamos que tudo vá 
correspondendo aos sacrificios e 
esforços do Sr. Correia. 

•eaal;it=ra•3as geraes—Ter-
minarám hontem as atrdiencias 
geraes do 3." trimestre do cor-
rente asno, no tribunal desta 
comarca, com o julg mento d; 
Antonio Rodrigues da Costa, o 
«Nlinhotães», da Povoa de Var-
zim. accusado de dois crimes de 
roubo, porte d-armas e vadio. O 
j;ury deu por provados os tres. 
primeiros crimes, pelo que foi o 
reu condemnado em 4 asnos de 
prisão maior cellular e na alter-
nativa em 7 112 anhos de degre-
do. Foi lhe defensor o sr. dr. Sá 
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Carneiro e escrivão do processo 
o sr. Monteiro. 
O reu depois de ouvir lêr a 

sentença ameaçou o meretissimo 
juiz e o presidente do júry. 
O «Minhotães» que se achava, 

por motivo de segurança. nas 
cadeias da Relação do Porto. 
-parte para a li hoje escoitado por 
tuna forca d'in"anteria i 8, que é 
a mesma que o conduziu a esta 
viela. 

it•ejiei2ae ►•ene ii,à—Ao nosso 
co'leg.t u Folhada Manhã» remet. 
teu o sr. íllanoel José Barbosa, 
cic3aciáo brazi'eiro,re-;idente nes-
ta vilia, a quantia de I:000 reis 

para ser entregue ã desditosa 
viuva do tìn 'do José Bernardino 
Alves Chaves, arbitrador judicial 
que foi nesta comarca, e que 
deixou na orpliandade 8 filhos. 

E• uma esmola muito bem 
empregada e por isso de todo o 
ponto louvavel a acção do snr. 
Barbosa. 

y`alllc••'áenne ,etto — Firaou-se 
repentinamente em a madruada 
de sexta feira o sr. 3osé de 'Car-
valho Pinheiro. -tjodaiite da 
b irada do Corpo d:: Salvação 
Pub ica, do Furto. 

Aos seus funeraes, que se rea-
lisaram hontem, foi assistir o sr. 
A. • SOUCasatis, 2." patrão da 
companhia d Bombeiros Vo-
lunt:irios na cjualidade de repre 
sentante desta nossa benemerita 
corporacão. 

—A direcção da Associação de 
BombeirosN, o'nnta rios desta vilia 
resolveu enviar offlcios de felici-
taçõ.s ao brioso inspector d-in-
cendios do Porto, sr. Guilherine 
G )mesF , rnand,,s,c B.Voluntarios 
da mesma cidade. pelo exito bri-
Ihante dos seus axercicios efl'e-
etuados no congresso internacio-
na'. de bombeiros em Lvon. 

P,►a•,>tb"111 —O nossoypatricio 
sr. João Cardoso d•A'buquer-
tlue, filho do sr Joaio Botelho da 
Silva Cardoso, digno e crivão 
de- direito nesta comarca. cón-
cluiu ultim2mente com bom eSi-
to, o curs , da Escola t'ot• te 
clinica do Lisboa, prt=paratori•o 
para medicina. 
Ao sycnpathico acad2mico e 

sua exaa.' famiiia o nosso cor-
deal p irab2m. 

METNODO GSAIUAL 
DF CALCULO por B"al1Cu 
It lr,gu• 5—(,ulit';'çaU (It. 8 ca 
detens de rtrithrrte;•Iica que se. 
1'c'1)dem s('p.,r.:,ila 1,'r,le por 30 
reis cada nnt.—II • : atlrrt,u (;,; CiVo-
1'uclria `• 1a111rtica 1111}(r+Issn em 

pap(l WOol.)oraphatlo flui' 13rari 
tu [t++drl u(1s.--Pp,çu 300 

^rlllld ,l (+ pt•0—1'4AMnia níricial 

dos c'zan--e, de instrucção pri-
Wlart:,. 

A' Fenda nas ferra rias. Envi 
,am •e pitu 1.0u0ío a (Icem os 
rvgnistt;(s aos v-1 *Jorvs .A. 
Irrr;, Machado (, C.a ru:a ( ía Sau 

histlua. 

rio f'(rllecirreiito ela exm.'sr.' D. dido pelo exin,° governador que foram da mesma - fre- propostas em carta fechada sen. 
Pita Adelaide ele Pessu e ,pene- civil d'aquella cidade; e per- guezia de Viatodos, e erre , do por elles , ignadas e 5)élos 
tes e. bem us.,laz1 pira c•out to- mittindo o art. 39 dos esta- que é inventariante Antonio seus fiarlores rclonws, cleclaran 
dos q)1c fì_ercan2 afine-la . de, tuias que a congregaç,io pos Joaquim do Valle (joelho. do sujeitarem-.se a todas as dis-
aconzpanhar à seca nItrnla tazorca• sa estabelecei' delegações solteiro, da mesma, vir ele- posições do respectivo contra-
(](i o codover ela fntrcd,r, veem noutros districtos, estabele- duzir• o seu direito no refe-' cio, as (1wies desde já se acham 
por este aneio testeni?iith,ii--Mies ceu-se n'esta vill,a,, ele Bar- rido praso, sem prejuiso do p:lteotes na secretaria d'esté ba-
o sen eterno reconhectnzerlto. cellos o referido « Ase-lo de seu regulamento, t,otiforme Wlião, desde as q horas da ina-

A, rv(le(-e'n1 larnbenz aos Asrl- Infancia, Desvalida, ,, t) qual o 3.° do artigo 69G do nhã ás 2 da tarde. 
los rio Menino de Deus e rios cod+go do Proe. civis. Para ser i,linitLldo á licitação 
SS. (;orações de Jesas e ALiricc Rarcello.s, 30 de junho,de é indispensavel ter depositado 
11 srr,r assislencia aos responsos 189!i't no cofre ( reste conselho even-
e aconiparzhmnenlo ao cenaite Verifiquei. tila!, antes da abertura da pra-
rio. 0 juiz de direito ça, a quantia de 30:000 reis, 

Parcellos, 10 cie agosto ele l I+erizondes Braga deposito este que, depois da ap-
18%. O escrivão interina do provaç• o ìlo contracto definitivo, 
lllecia Rosa de Beça S e \lenezes d 'I 5.° officio, sere, suhstituido por outro cal-
Maria da Luz de B. S. e Menezes d 2' Francisco d Assis Marques de eulado na razão. cie 40 °1°. da 
Paulo de Bessa Sousa e atenazes. Azevedo, (l55) itri ortaneia cios meros a for-
Henriqueta de B_,ssa Sousa -e necper , e transferido ara a Cai-

Menezes a p< 
Diogo de Bessa Sousa e Menezes aa Geral de Depositos, nos ter-
Maria das Dores de Bessa Sousa mos das disposiçõ,.s em vigor, 
e Menezes restituindo-se os depositos pro-

João de Bessa Souss e Menezes 
vl5o1, dos proponentes a quem Joaquim de Bessa e Menezes 

José de Bessa e Menezes não iôr a(fjtidicido forneci-
Patire José Marta do Rosario q disposto rtiento ait;unt. 

Vidas Loas. •d Quartel ecn I3arcellos, 10 de 
ago.,:to (!e i39i. 
G secretario do conselho 

eventual, 

Antonio Augusto d'011vei.ra Gtii-
zra•1 rïres 

Cap. dinf.. 20.. 

O procurador sPs'ádar• 
trem o seu escriptorio em ca-
sa do exm." snr. Gomes dit 
costa, á Pedra do Couto n.° 
1[4,aonde pode ser procurado 
dia iainente desde as 9 hora 
da, manhã ás 3 da tarde. 

ANI eav•„as 
A••1ti•ilECiilíJ•TJ 

Os almixo assignados prõ-
1111ulcnziente penhor odos corri to-
dos r1s pessotrs que sE digrluranl 
•ccurrpr'luertt!ì'l, us por occasiüu 

ACÇ.+O DS INTIERDIÇÃJ 
Poli PIf DIG.ILIDADE 

Fnz se, pub'ico pelo car-
torio do 1.° otlicio que por 
sentença pa,sada erra julga-
cio ele 10 de novembro do 
188), foi declarado prodi;,o 
e iriterdit;to de idmliiist.rar- 
os seus bens 11anoel Fer-
nandes de Sousa, ,casado, 
da freguezia cie Lijó, ti,] 
acção de interdiç;tio que lhe 
promoveú sua mulher Ro-
sa Ditaria cie Sousa, (• filho 
da fr•e;uezia de I3;ai•celli-
nhcls. 

Barcellos, 9 de agosto de 
1894•. 

Verifiquei a elactidão 
© juiz de direito 

T ernaiides Braga. 
O esevivalo, 

.lodo Botelho cio Silon (,rrrdasa. 

(15 7) 

ESPIMEiRA 

Vende se urna toda de nia-
deira de enstariho. Queria 
3o1•etender falle nesta redac-
C; l0.- ,. 

DEGLARAG.4• 

tem por fim. o ensino de 
creanças pobres e pensio-
nistas nos termos do art. 
1.° ll.° 2 dos estatutos, os 
quaes com respeito à ren©-
1•ída Delegação se ac tatu 
devidamente approvados pe 
lo ezm.° governador civ il 
de [3ra,•,a, . por alvar. e -.. 
de Dezembro de 1877.  
Não deve por isso con-

fundir-se este • r\sy lo= com 
o ultimamente areado -ena 
Barcellos sob a denonaina-
ç-o de— Asylo d'Itlfancia 
Desvalida d0 1••Iei11T10 Del1SD 
e tendo a noite estatutos 
approvados, tem capaci a 
de Juridic:a para receber es 
mulas e quaesquer legados, 
consoante o disposto no art 
7.° dos estatutos. 

13ai'cellos, 8 de ab,)sto de 
189'1 . 

(156; A superiora. 
Iri tá Ill iria cie S. Pedro. 

havendo-se prol) lado tal-
vez propositadamente, que 
o Ase-lo d'Infancia D:,svili-
da tios Sagra.'os Coraçueti 
de Jesus e Maria e,t.1bele-
cido nesta villa de Barcel-
los, não terra existenci,a le-
tal e juridica, declaro eu 
21ba!xo assigrlada, na gilall-
dade de super ora do dito 
estabelecimento, que tal af-
firmação é falsa e errone,t, 
por quanto o dito estabele-
cimento ou Asylo é uma 
delegação da . Associaçã•o 
das li- m,=ts Hospitaleiras dos 
Pobt•es pela Anlor de Deus= 
C01,11 em Lisboa na c---
sa de S. Patl'iC10. 

Esta • Associaç;ao D tem 
estatutos legalmente appro 
vados com resp3110 à sé(-e 
eru Lisboa., par iiv,ará de 
22 de. maio de 187'x, e• pe-

QWS VITICULTORES 
U E' .xofre conzprsto rrtpri-

co. prep:ar;ado sob a direc-
ç,a.o do pharmaecutico Al-
fredo Pereira, habilitado 
com o curso de Chimica 
I)l.atica d0 Instituto Ind tis 
triai e Coliimerc•ial do POl•-

to, é omelhor 1 el•tedto p,a-
r,1 cornhater et'ficazrnerite o 
rrlildio e o oidio. 

1•' super *l or á, calda por 
combater ambas as do•nezis 
ao niesmo tempo e multo 
menos dí!spen:lioscl. 

E" ináis barato e mais 
fico en ,,ofre-que o de outras 
casafi. 

('orrespondencía d1 -ígida 
1 Alfredo Pereira. 

RIO T} LNTO 

EDITAL 
A Junta dos Repartidores da 

Contribuição Industrial do Con-
celho de 13arcellos: 
Em observancia do   

no artigo roi do regulamento 
de 28 de junho"de r 891, convo-
ca os contribuintes para exami-
narem, na repartição de fazenda 
deste concelho, desde to até 20 
d0 corrente m-7 tt matriz da 

contribuição, atïm de, no m-_smo 
praso, reclamarem sobre: 

1.° Erro na designação das 
pessoas e moradas ou dos factos 
sujeitos ai contribui~ -io; 

y.° Injusta designação 
bella, parte ou classe; 

3.° Indevida inclusão 
clusão de pessoas, 

Estas rec arna•ãões serão indi-
viduae , f,:itas em p-1pel se lado, 
pelos co lectados ou por outrem 
que tenha interesse trellas, e 
apreseatadas ao presidente da 
junta. 

Desde 3 I de agosto até 3 de 
sdtembro proximo poderão os 
reclamantes ou a I-azenda inter-
p3r recurso pira o Ju z de Di-
reito da coni_trca sobre as deci-
sões da junta. 
E para que cli2gue ao sonhe 

cimento de todos se pub ficou o 
prese te edital. 

Barcellos, 4 de agosto de 1894-
0 presidente da junta, 

l•o(lriyu I'ell•s •. 

ItD.\ '0 :'J í➢ ìiiC3 L LOS rt ì 

Cr)it3pl'atTl ce `?O;• aCçt)es 
do B calco dc B;areci los. , 
Quem quizer vendei Zs11 

pede diriwr se em carta ta 
J. S., nesta i't'daCt'.ãQ. 

EDITOS 3?U ©• s 
p+1h'it ; lç  vrLO juiso de direito 

desta comarca ele Wit'-
cellos e cartono cio 

quinto oHir:io—Azevedo— 
correm edito. de 30 d1111.5 a 
contar da segiinda publica-
(,•10, citando o alizente ele 
parte inCert•a nos Esta•Ics 

Unidos do Brazil Fr<.meisco 
Gomes do V alh, llii•andn, 
de maior edade, da Vir(>,gtte 
Lia de VIluloclos, d'.esta co-
marca, aonde foi -morador, 
lura na q ialicfade de inte-
ressado no inventario entre 
menores a que se procede 
por morte de seus Paes iM:a-
ri,a, Gomes d•o V,,ll-e e -ma-
rido Jose M urtins Coelt,o, 

d., ta-

ou ex-

1\.° X20 t 

2?.° I34TALHÃO 

0 conseih(a evoiilu:il do refe-
rido-llatall,ãu, faz pcltlico que 

n6'; 1a. v11,le e quatro tio curren 
t,.., o . 1'. 1 

Ie, jmr li horas ua manhã, 
-_• 

pl'oee(it'la (1'1 ft'•p;ClISO R(ll);Ir-

lelalUCtitU,21 alrClaal:h;ãt+ l'nl 

115t•i• 1tt11ilC:r d"s Jt'!'Ulntes (Te-

ner'tis.e c011) r1sl sei lastra r os ,tn-
chos, ci al e (+ ti; infe-

riores tio n1r , n.1 bal;íl,V-to, prlu 

leiniw ele u,11 :timo, Coral pl'!nc? -
pv) rn1 1 de ouluhro pyroriiuo 

,. 
futulu e liril tu) ,30 d,: SetCU1,110 
de 1895. 

Arioz de primeira qu:rliJa(le, 
oi o cfe seauud;t, ;iceit.e, asstic r 
file pri!}leir;i e scg.un,la (Ioallda-
d(', l):calh tu de ptiltlrira e sc-

gnn,l:, d r,rliti:,tle, hafata, café 
de pri.a3elra: e Sui,unda gwilida• 
de, leio0 hi';snco, diío :Inlar(!lo, 
tutu inapteiFa d,lu :;eriaelho, 
grão dt,, biçi), lt•nha, I!i;7C;it'rã0 

de prina<<irqualí,l,t-
de, Cili;WTC, t(►U,C!11110 gUl'(ll+1111 
dlt•1 ltltet'lllla(!0, •,t•, punrl►(;i, 

i I)1nt•tl' , Ca;'Ild tlt c'1CCa Cun! OS• 

so, dica SC111 osstl, 011.4) C Inat)-

tei,,a. 
i 
OSC-

in,al.icão ,, pr(,.cnlsartlu „à s,l,ts 

Jornal cias Famílias 

Contendo os uliimos f; urines 
das moo s do Pari.• mutiles tio 
tamaiillu tiatnral, uu,úelus &! tra-
U;rl!,us de a, olha, tapes.,arias, bor-
dados, t.ruch'1, romagces, llttera-
tui',t, L,assateltlpua ele, 

Condiç0es d'a$si nE,tu:a, 

t.« edicïo 
(oona figurinos* coloridos) 

Anuo 4:000 ; Trimestre I: toca 
8emestr( ; 100 j Act►lsu 200 

a (' diçálo 

(scm fig7t;a-inos coloridos) 

Aanrt 3:000 1 i'rin)eslre 8 i} 
ienicsLre 1:(;00 1,,4x,1)iso It;0 

\ssl;Ia s,' o rende-so i!a riti-a 
Casa 13 rU'aud J.,,i 13astuà—Rua 
Garrei, 7:3 o 75 — 1,isboa. 

ALRIAN4ACH 430 M1HW0 
LITTEll dUO. 1 0KCl1ATICO 

!J l•U1i41f•.Rí;L•L 
Contém a numenrlattira romhltoo 

de tudàs as £orpuraçi)os. funcchi-
il,1srrli,, cuilI ieiciu u industria da 
Iiru:-iu'_ia do i[dio, hurarius do 
ainulhns 10 ferro, carreiras do 

irefis, cif.., e11'. 

1.hl,tri•Ill !,'„ 5 retratos do pes-• 
suas itnpol tant.es da pruviocia o, 
f,,clialido -rir aula esculilida secçw) 
litteraiia, e annunt ios.l,' utn gro,•sta-
vutuhtN de perto de 400 paginas. 
1'rcçc: `I 
13rodu(lo, - `..Y;0 
Cartuuadu0 
A" Fenda nu Parto+ « Li•'1';il'T? 

I'imentel,» rua de 1). Pedro. 
E nas 1•i` iic,haes terras da pro,-

•iucia. 

uL 

Potra uzo das escolas primarão, 
por Joatquini Cal'll('(1'0, p.ro -

I:cssu!' e.oulplemental, eTn Villa 
1Vuva de Fz, i n ai i_úcâo. _ 

_►': 300 reis.--
cariouado, 380 reis. 
laivraria is.c.o,lai', L3ratat 
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D E? 

CRUZ a,- C." EDITOBES 
BRAGA 

Par Illary Floran, te.rsfzo Atfiedo G•nmpr)s 

1 vo!. brochado  400 reis 

1'iD i}fl C IiiS ti, ij'iii }} ì,(1`IiE,ii h,•IS i.ii• i is S 
Por l+r. Luiz de Sousa 

3 àrnssos vol.   1X800 

CUBA DrL, N101,EST1 AS PELA AGUA 
Obra illus!rada com ora\uras para app!ieaç dytlroterapi:as, 

nela celebre rev. padre Sebastião Kneipp, traducç5o do saudoso ex-
lincto Alves d'Araujc,. 

2 vcl. brochados  1 • 200 

a OU 
VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida }traga - 2. y edicáo 

f vol. brochado.... Zoo 

Poema lyriro cru seis cantos, por Francisco L,;pes. pneta seis-
centista, com uma polvuraphia Camuneana relu professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brorhido... 200—Em papel issetinado... 950 

> 
MONOGRAP111ÀS 

Poit ALBERTO PIMFN rr{I, 

11—.ão:ºo P-enfia 
A seguir «\lonngrallhiasD dSoutros puetas das differentes 

dades desta encantadora -provincia. 

• D Ó Z•LI.2•C•G GuGC(1l•ZC 

loca-

POR JACINTIto FER\ANDES 
Critica resposta ao « Portugal Jesu,laD de al. Borges Grainha 

1#vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adaptadog 
nas escolas primarias. Iyceus e 6eminarios. Obras litterarias, religio-
sas e liturgicas. Deposito dos livros tio Archi vo Jur ídico e de muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos officiaes para es-
cripturação nas escolas publicas. 

>rt 

DE 

CRUZ F, C.a,—FDITORrS 
Barão S.:I•artinho, 71-5G, Rua 68, Largo do  

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

ct 

PARA 1894 ALMANACH 

DAS 

PARA 1894. 

A M 1 L 1 A kIS 
UTIL E NECESSARIO 

todas as boas donas fle casa contendo uma grande Yarieaade deF 
artigos relativos á hygiene das creanças e uma— va .« 

riada collecção de 
Receitas e c-egredos familiares de grande utilidade llo 

no uso domestico 

•A 

SQIã••BAIIiIQiB 
A's mões de familiar— Conselhos elementares ás mães e ama 

de, leite.=Alimenlaçãa rnixta dos retem-nascidos.=Utilidade 
os banhos d'agua salgada nas ereanças nervosas—Passagem rse 

flgular das creanças-=Hygiene dos olho:T nas creanças.==Luvagen 
a banhos na primeira infancia.=--Da escolha d'um collegio. 

Gaastronomia:—A maneira de preparar uma grande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:— Uma grande collecção em todos os generos, util e 
indispensavPl a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:— Diversas receitas hygienicas, conter 
nentes á maneira de conservar a sau de e belleza da mull.!er. 

Medicina familiar:—Rapida resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade em gerai. 

1 vol, com 112 paginas, 400 rs.—Pelo correio,. 410 rs. 
Pedidos ás prìncipaes livrarias de Lisboa►, ou á Empreza edi-
0 Recreio,-• rua do Nlarechai Saldanha, 59 e v1. 

[►}i;CiUl•' Ris► • }i{lii•►(•R•i'iiiC•, ! 
DE PolíTUGAL 

+Parte continental e insular? 

Ddrig wildu a pnpuiz)ç; o por dis-

1ru;It,r, ci ,nci lh ; e frrgoi zia•, 
a ruperflcir, por' dis!r`ictus c Coo-
celhns, ele., etc. 
9lencionand„ - orlas aS cidades, 

tilas e outra, povoaç 3t,s, ainda as 
mais insigu:fn acles, a d,\ isãu ju-
dli'G:!, adltilLlsU at`.\•a. L•t;le51a5UCd 

e militar, as distancias alas fri guc 
ziasá: séilt.s d +s concelhns, e rola• 
prehendendu a iudiraçãi, da; es-
t:,çó,•s do carnnilo, de fel rt,,portaes. 
l lrrlal,hira>, lei l,h inira•, th, sel--
\içu de eini ,;sãu de val"s do cor-
reio, dN encommendas pu-taes, 
repartições com que as d.fferen,e-
est:içõks pt'rniutain malas, ele„ete. 

file Mantos 
Empregado do 12lnisterio, da F;%Zenda. 

I volume com mais de 800 pa-
gir?ss, Irji(l0 reis. A` renda nas 
principies livrarias, e ria adlouiis-
ir,iç;lu da emprP7a editora « U Re-
crei+i>,, rua do Marechal S;ldar,iia, 
59 e 6I, Lisboa. 

BOLETL\I BIBLIOGRAPHICO 
DE 

lAvros :aaatigos e l210-
(lei- tios 

Publicação mensal, gratuita 
Rreoir)mend:►mi,s a leilura d'e :ta 

ulilissima publicarão aos alnad,,rea 
dê hons livro-, ao t lrro e a todas 
as pessoas que desejarem estar em 
d:a com o movimenlo litterario do 
nossr, paiz. 

Envia-se fil•atuitarnente e fralrco 
de porle a todas as pessoas que a 
pedem aos editores Almeidi & 

C -, 3í, rua do Almada, 238— 
Porto. 

AGENDA-FORIMULARIO 

MEDICO-PIIARMÁCEMICO 

por Aiiagtisto Cesar da 
Costa Goes 

Pharmacet,iicn pela Universida-
de de Coimbra. 

2.0 anuo 1893 

Preço 500 reis.—Gnillard, Ail• 
laud e e.n, Lisboa.-

•'i11UE 

PORTUGUEZES E INGi.EZES EM 

AFBICAL 
ROMANCE SCIENTII'ICO 

r)or 
VICTOMAI) iIDca11E1IIlii.w t 

;E.NENTF, DE INFA\TIMIA 

Um vol  600 reiF 
E\tPBE?.A EDITORA DO RECREIO, 
Á venda na Administração do 

Recreio,. ruá Formosa n.° 26, 
as principaes livrarias (Ia Lisboa 

AOS CORPOS ADMINISTRATIVOS 

Para a facit organisação dos 

0rçamC netos e coreias 
Das 

Camaras, juntas de parochia, con 
frarías e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção, bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plernentare;5. 

Cada exemplar ct)Sta 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, F!Ilios e C.a— Guarda, 

VERSÃO POR,TUGUEZA DA ULTIIIA EDICXO 
Dp NOTAVEL LIVRO ALLEMÃO • 

QUENTESSF.NZ DES [ï 1 CF}i:tll'St:[[F. RECHUNS 

D'_) 

Arraigo director- da E.,colrt Colai+liei-ci,tl e d(i Cscolu Strper•ior, 
do Cominercio de Gero 

POR 

LUIZ M- DOS SAPATOS 

Com o Curso Superior do Commerci3 l-df) Instituía Industrial e Co►n-
rnereial de Li:hui e cum Curso Superior de Letirás 

S)-lcma de dos Inethodo, pratico, de calculo rapido, aber-
viado e ni+•utal aos ramos mais importaulea do ci,mmerciu, 

operaçti ,s sobre aterrad,grías, cambio<, moedas, coni-
u,issõe•, juros. ct:atas-corrente;, vencimentn 

eommum, rear;is de perrent:igeni, fundos, acções, arbitragens, 
facturas, ele., etc. 

Explicado por numerosos exvmpl,is e aroutl:auliado por mais 
de 1:000 exercícios 

E- te nntavel livro illemao cuja Iradricçào recoinmendarnos a 
tud()s atluelies que se dedicam a esiudi,s c(uuu,erciaes, é inieii auten -
te baselado nos proces,us praticos de calco! •, (lue o seu auct. ,r, ,i 

sabia professor ilr. Uitard Atuthor, expõe coro u mais alto critefio 
ao alcance de todas 8s intelilriei,ci:ls Por nrn lado procura explicar, 
com urna precisão pouco vulgar, os methodos de c•,1,•ulu seguidos e 
adoptados pulos praticos, na maior parte dos casos, relu a uecessaria 
comprehensãu (ta sua razão ale ser: por outro lado, consegue formar 
um methodo compleVl e inteiramente scientifico, cot que a theoria es-
lá constantemente justificando a pratica, ile calculo ripid,,, abreviado 
e meir131 até h ,je pouco estudada entre nós e mesmo nos fr,aic pai-
zes, anão ser na AllemanhL, onde os estudas commerciaes leein ai-
tingidu o mais alto grau de perfeição e de deseuvolvimentu. 

Não quizeinos alierar em nada o texto tio original e ltor isso o 
valor desta obra, hoje considerada a melhor, entre as melhores do 
seu venero, em allenião, onde coula cinco edições, servi inteiramente; 
mantido na traducção que h,;je aliresentalr,os, por isso que cila é tão 
fiel quanto em nossas forças coube fazei-a. 

0 estono dteste livro julgatnul-o neces•ar*,n, e sob tndns os pron-
tos de vista, de nr.inde utilidade i (¡ uent se dedique a estudo, com-
mereiaes e exerça a pratica do comutercin. 

A exposição, a forma de deduzir, a exemplificação. tudn ernfim 
é novo neste livro, Para nó,;, mas essa ni,vidaile é sah,tar e faz- Dos 
aáradavelmenle pt•r•ceber existir algum} cousa de mais +,i;mprel►ensi-
vel e de roais util do qoe o processo habitualmente • egutdt,, na maior 
parte, dos nossos livros de estudo. 

(•onrléçiÕes ºi(e :ºssi•Eºataxa•a 
O Calculo C•on,meicial, constará de um unico volume de cerca de .400 p•izinac 

e distrihuir•se-hn em 16 ftsciculo9 seio;u,aes, que serio lev.,dos a c,sa dos senho-

res assignautes em Lisboa e Porto e nas localidades onde houver distríbuiyìto orpa-
nisada. 

Cada fasciculo custa 100 reis patos no acto da ,•ntrega 

O preço da ohra depois de co;npleta s•!rá elevad,! a 2.000 reis 

As pessoas que des,•jn-en, assiznar nas localidades onde náu houver corres, ons 
dentes, deve,ão enviar adiantadamente a impor,ancia de b faseiculos, ou nu,ttiplo-

de 5, e o pedido lhes será iinme,iiatitmente satisfeito, franco de forte. 
Quando a tradueçüo exceda .4rì0 paginas, os assinantes sú pagard'o Jfi fascí-

culos e r-e-berao com o altinio e gratu itamente o final da obra. 

A correspondencia -leve ser dirigida á 

ANTIGA CASA BEnTRAND 
Jose. BA$T09—Livreiro- edit or 

Rita Garrett, 73, 75—Lisboa. 

PHARMACI 
DA 

gania e Iteai Casa da Miscricorrïia 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO IIOSPITAi, 

DIRECTOR—AVELINO Al RES DUARTE 
Pl armzceutico de 1." classe pela Universidade de Goimbra 

Variado sortimento de fuedas, algalias, meias elasticas susperisor'i'os, 
de madeiras, tliermornetros, etc. -' 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
mulicas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7G) 

M. DO foCOMNIENCItì DE BARÇ11,•1.LOS» 
}lua de S. Francisco, n.° 52 _ 

Editor responsaved: 

JOAQUIM MACIEL, DE Z22RIZ 


